


DIAGRAMA No último semestre, os temas experiência e espaço público foram os 
principais tópicos abordados pelo Grupo de Estudos Teóricos da Pesquisa 

(PRONEM). A partir da leitura dos textos de HANNAH ARENDT “As esferas pública e privada”, GIORGIO AGAMBEN 
“Infância e história: ensaio sobre a destruição da experiência” e WALTER BENJAMIN “Experiência e pobreza”, 
e do registro de calorosos debates gerados apresenta-se, aqui, uma edição textual composta de três 
narrativas-base. As inúmeras narrativas resultantes possibilitam uma composição momentânea que se 
propõe a trabalhar sobreposições, articulando falas e escritos selecionados; recortes que permitam 
revelar lacunas, brechas, descompassos espaço-temporais, e que se encadeiam à medida que as 
narrativas constituem movimentos embaralhados e de sequencia rizomática. O Diagrama 
delineia, portanto, um debate aberto e que, além de permitir um panorama e uma conversa 
especialmente entre os três autores acima citados, proporciona flashes não sequenciais 
de um instante mutável. Se embaralhados por outras mãos, estes “polilóquios” ou 
“multiálogos”, por assim dizer, certamente seriam outros, com ênfases conjuntivas 
distintas e, assim curados, se apresentariam de outra maneira, criando ainda 
outros processos narrativos.
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